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NOTA INFORMATIVA 

REUTILIZAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE MANUAIS 1.º E 2.º CICLOS DO ENSINO BÁSICO 

2018/2019 

 

Nos termos dos artigos 170.º da Lei do Orçamento de Estado para 2018 e 64.º do 

Decreto-Lei de Execução Orçamental, informa-se quais os procedimentos para I) 

avaliação dos estados dos manuais escolares para efeitos de reutilização e II) 

aquisição de manuais escolares no âmbito da gratuidade (1.º e 2.º ciclos de 

escolaridade). 

 

I. Reutilização 

Até ao final do mês de junho, e tal como aconteceu nos dois anos anteriores, as 

escolas devem determinar quais os manuais que se encontram em condições de 

serem reutilizados e, portanto, usados no próximo ano letivo. Sem prejuízo de 

poderem optar por alargar esta análise do estado de conservação de todos os 

manuais escolares, no âmbito de eventuais bancos ou bolsas de manuais existentes 

nas escolas, esta análise tem que se realizar imperativamente para os manuais que 

foram cedidos gratuitamente pelo Estado em 2017/2018. As estratégias de análise e 

definição de quais os manuais em bom estado e os que não estão em condições de 

serem reutilizados são decididas e aplicadas pela escola. Sugere‐se que apliquem os 

mesmos critérios que aplicam aos manuais distribuídos ao abrigo da Ação Social 

Escolar (ASE), que quanto a estes se mantêm inalterados. 

A consequência prevista na declaração assinada pelo encarregado de educação e no 

artigo 64.º, n.º 2 do Decreto‐Lei n.º 33/2018, de 15 de maio só é aplicável em caso 

de não entrega dos manuais ou da entrega em estado que não decorra da utilização 

normal, prudente e adequada, face ao tipo de uso e disciplina para que foram 

concebidos, estado em que foram recebidos pelo aluno, idade do aluno e outras 

circunstâncias subjetivas e objetivas que tornem inexigível esta mesma 

responsabilidade, em termos a avaliar pela escola. O armazenamento e distribuição 

dos manuais no ano seguinte deve ser decidido e gerido pelas escolas, optando cada 

escola pela forma que considere mais adequada, sendo certo que tem de se assegurar 

que não é prejudicado nenhum dos alunos que entregou o manual em bom estado 
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de conservação, ou não o tendo feito, a degradação dos manuais que apresentou 

decorreu apenas de um caso fortuito. 

 

 

II. Aquisição e distribuição  

A aquisição e distribuição de manuais escolares no âmbito da gratuitidade serão 

geridos através de uma plataforma eletrónica criada para o efeito. 

Nesta plataforma, que estará em funcionamento a partir de agosto, os encarregados 

de educação poderão descarregar o voucher para levantamento dos manuais 

escolares nas livrarias aderentes. Para aderir, cada livraria necessita apenas de se 

registar atempadamente na referida plataforma.  

Às escolas caberá, nos prazos definidos para o efeito, garantir que quer os manuais 

escolares adotados em 2018, quer os manuais em utilização e adotados em anos 

anteriores são carregados no SIME- no “Sistema de Informação de Manuais Escolares 

(SIME)”, gerido pela Direção-Geral da Educação(DGE). 

Caberá também às escolas garantir que os alunos estão corretamente inseridos no 

software local de gestão de alunos de cada unidade orgânica e que são devidamente 

exportados para o sistema central, conforme manual de instruções fornecido por cada 

um dos fornecedores de software. Estes registos serão validados com o número de 

alunos introduzido na SINAGET.  

Reitera-se a importância desta informação ser corretamente registada. Apenas com 

a informação corretamente inserida e transferida para a plataforma de aquisição e 

distribuição de manuais escolares é possível a emissão dos respetivos vouchers, para 

resgate dos manuais escolares por parte dos encarregados de educação. 

De forma a garantir o controlo e segurança da informação, cada voucher inclui um 

código único, podendo este ser usado uma única vez. Será transferido para as escolas 

o valor dos vouchers requisitados na plataforma e efetivamente resgatados nas 

livrarias. As livrarias faturam os valores dos manuais escolares resgatados aos 

Agrupamentos de Escolas/Escolas Não Agrupadas de origem dos alunos.  

O detalhe de todos os procedimentos, workflow, funcionamento e comunicação da 

plataforma será comunicado num conjunto de ações de esclarecimento que terão 
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lugar na segunda quinzena de julho. As datas e locais dessas sessões serão 

anunciados em breve.  

Esclarece-se ainda que os procedimentos relativos aos manuais escolares abrangidos 

pela ASE se mantêm conforme os anos anteriores. 

 

 

III. Calendário 

Até final de junho: As escolas avaliam condições dos manuais distribuídos 

gratuitamente no ano anterior; 

Até 29 de junho: As escolas registam os manuais escolares adotados em 2018/2019, 

na plataforma SIME - designadamente a estimativa do número de alunos, quer para 

os manuais adotados em 2018, quer para os manuais em utilização e adotados em 

anos anteriores; 

Durante a segunda quinzena de julho: ações de esclarecimento sobre o 

funcionamento da plataforma; 

Até 15 de agosto: carregamento dos alunos nas plataformas locais das escolas e 

exportação para os serviços centrais. Atualização da plataforma da SINAGET para 

validação de totais de alunos por escola e ano de escolaridade; 

De setembro a outubro: transferência mensal através de requisição de fundos, dos 

valores para os agrupamentos escolares de acordo com o registo de vouchers 

resgatados. 

 


